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I

:POLITICA NJ...CIONAL " 'prédicas, sermões e :càteclleses�. at���m
I �hadoJ "de. t�9t'� ,o� in��iltsãdos,. fi_�a ",am

� ferozmente � _!l..epughca� O q,�� lI�sI?lrou IIl�pOS em virtude de uma operaçae qui-

A leII da separaç' -aNo e os reaeI'on'ar'llos
'

,

¡ j�:��adls��i;Ç�:� Itj�!C;; ,�: P;;�id;dã�� �i��' �/o���d�m d�sve�O��e��� �����,!r:;
,

'

_

" a quem um culto não aproveita para o convenientes providencias pa;a averizuar
.custo do me�mo conco��an:-mas u� ge- quem seriam os culpados, e hoje sabe-se

Entra, brevemente em discussão os prelados com a- pastoral coletiva, e �eroso ?es:_Jo de conc;haçao, a que infe- por comcmcações cficiáes-e« -lue os en

no parlamento a revisão da lei ba- muitos sacerdotes corn a- leitura da mes-
.lizrnenté nao corresponderam es -factos. carregados de recolher os selos são varios

'1 d
ma nos edificios destinados ao culto, o

E' �empo d: acabar cocp essa inutil gene- socios das conferencias de S. Vicente de
'1 ar a Republica Portugueza,-a que levou o governo, a-puni-los em har- �os�dad;, eh.m_;nando todo esse capítulo e Paula; que só numa provincia, na <Ia Vi

lei da 'sepa ração doEstado das igre- monia com a Id. Cont�a'-�s.te_s castigos
mais disposições que com elese relacio- 'tona, foram recolhidos pelo governador

[as, -- esse diPlomá emancipador e protestaram os reacionanos e os clerícaes nem..
o'

, civil; mais de 30:000 selos, que haviam

liberrimo, que 'veiu, garantir a to- com a manifestação de I de Janeiro de 0, artigo .170•.deveria ser modificado reunido varios socios daquela irmandade;

d t
., 1912, 'em �ue, no 'paço patriarcal de S.

de forma � Interdizer em absoluto todo o soube-se mais, que a comissão para reco-

ros os por uguezes a mais aprecia- 1 d h
I d

Vicente de óra, se levantaram gritos sub- ensmo, re IglOSO a menores, quer entró I er .os selos lhes foi dada POR UMA
ve e todas as liberdades: a da versivos, manifestação a que respondeu o q;ter f<;>ra dos templos, p�las ll}.esmas ra- �RMA da côrte; e por ultimo, que esta

.conciencia. imponente cortejo organisado por esta co. z?es yIt�das nas referencias feitas ao ar- Irmã obedecêra a ordens do presidente da

Aproveitando o espirito de tole- letivídade em '4 dos mesmos mez e ano,
ngo 53. . conferenda». -:

.

dt'
.

d d t" d "fi �.,
. �o artigo 176:°, 'e.� q7u,e se faz a inter-

,

Nesta srtuação o governo ordenou ime-
res.

,

. ,
"

ranCla e que es a amma o o novo es ma o a signi car ao entao ministro dição do uso de-habitos ou vestes talares diatarnente as: medidas. tendentes a aca-
Alves Men?es, o arnsta delicado e ele-

gabinete, a -réação _clerical,-esse' da ju�tiça o aplauso �a opinião publica � seria conveniente introduzir um paragra: bar com 3 fraude. e nos tribunaesse sa-

!

game da lIteratura portugueza: passando
"

insaciável polvo, cujos tentaculos .f��r9;a��:; s�u�o���;��� �u1;!de;f�!�e: fo em que se explicasse que por habitos berâ a verdadeira causa dofaclo e quaes
,por acaso no barla�ento algarvio quedo�-

alastram por toda a socíedade por- eclesiásticos. <,'
talares se entendem unicamente as casu- são os verdadetros criminosos,.

se
_ estanco na pral,a da Roc?a de: Perti-

'tugueza, gangrenando-a e preten- Parece-nos, pois, oportuno lembrar-vos, las, estolas alvas capas de asperges e C' 'é'" I
'

'd I m,ao, adiando a sua Jornada so- para gozar
mais insig�ias < de�tinadas aos atos cul- ,Odmto s �e pedO ebx.posto'bvem e on- a, incomparavel doçura das tardes outo-

dendo asficsia-la nas s'uas volutas senhores, qúe a experiencia demonstrou
' ga a a o sestro e em sa erem Dover n d I d I

� tuaes, e não simples traios ecleslasticos' disti
o

-

aes aque e encanta or ogar •.•

de obscurantismo e de traição _ ,já, e, sobejan;tente, a inutii'¡�ade e a c�m- -

I
;¡.

'd'
"ta,'-se. que sempre Isung!llu os congre- J

-

d D
'

-

M
�, '. traproducencla da generosidade haVida que razao a guma aconselha a Inter ¡zero ganislas ' '. oao e eus, o mimoso poeta de es-

come90u a .empregar a sua arma
cOIp a Igreja Catolica Apostolica Roma-

Os artigoS_185.o a 187.°, r:e1átivos a -se-:- .., ,SlOes, quando um dia em Lisboa alguem

f�v.?nta,-am�rlg:a-I?ara que a r�- ,na �o decreto com força de lei de 20 de
minarios e a ensillO de te,ologia, deveriam Melll,pre é -eerto ,obs�ur.o Ihe_ falou de Silves chorou enter-

Vlsao dessa lei seja feita num-sehtl- 'AbrIl de '911., ••

considerar esse ensino e" esses inst'itut>os
.
Segundo corre. ultimam-se os prepara-

necldamente 80 recordar um trecho do rio

do readonario e humilhante pa, ra �ão d�sejando� porém; 'gue asrmodifi� c\)�? c:olegio� de ensirio livre, como taes tIvos para a f�sã,? do evolud�ni!lmo pata-
'eill M,ita-Mouros, dizeñdo que lhe ficar�

t d t d I
' sUjeitos ás leiS geraes por que se regem rata com o UOloOismo camachlano. encantada por esses sitios a< saudade dos

todos os que presam a liberdade caçoes a �n ro u�,lr ne� e IP oma, que ,so bi'
"

'

,

'

num sentido mais radical deve ser altera-
esses esta � eClment<;>s ...

'

.

'. Sempre queremos ver que 'desculpas seus primeiros tempos de poeta.

de pensam.en�o..
'

,
� do, pdssam ou pareçam signiñcar espiri�

O Colegzo das Aftssoes lfltl'amar:tnas, apresen,tará agora O nosso deputado,Anto- Gomes �eal, �eserev�ndo. numa pagina
No patrlottco mtulto de comóa- to de represalia incompativel com os nos-

de qu� trata o ar�lgo 189" deverIa ser nia Gil, ao sr. Brito Camacho por lhe ter de acaso os (eences efeitos do sol na im

ter eficazmente tão nefastos desi- sos principios, entendemos que a doutri- exclus�va:ne_nte laiCO? de�e3do tamb�m chamado Zé Luciano de via reduzida! ponel�tissi,ma b¡¡ia �e Lagos, cantou num

gnios, a benemerita Assõciação do na do artigo 43.°. �ão ?everia limitar ho-
ser elImma�as as dlsposlçoes do artigo �sta de proolamar,em pleno parlamen�o, lacomstrio�adoÍ"ável a, grandiosidade infini

ras para o exerClCIO -dos It 'Igo.o, relativas a despezas de cult'Os, ás tão melindrosa redução, na respeitavel t�'que palpita na baia azul-ênlevo e jus-

RegistLo.Civilp'Federação Pdorl�bugue- 'refere, o que torna inutil ��oo� di���s�� quaes devem ser absolutame;nte estranhps personalidade do sr. Camach:.) deve ter tlficado· orgulho da antiga cidade barIa-

,

za ao lVre. ensamento, el erou no artigo 44.0.
o Estado e os cofres publicos, quer da encansinado profundamenfe S. Ex.' ventina.

lançar'o grito de alarme para con- O artigo 53.0<não deveda conter a im- met�ópole quer das colonias.
'

,

Ih d A,serra de Monchique é o alto mirantC

d l· l" EIS, ,Sen.hores Deputa,dos e Sena,do�,es
.ti c,eaaa a our�da, de onde te"'m del'x:ado'cal':_' "os SA.US des-

catena� as atenções de t� o� os 1- ,p IClta al!-t�risaçãQ para �s_ crianças, pode- d R bi P b'
- O

.
' .... "

beraes portuguezes em tao Imp'or-
rem ass.lstl( ao c':llto fora d�s h,oras d.e

a epu lC� �rtugueza,. as o �e�vaçoes tmperador da R�ia ""ganha por dia I�mbramentosí ,os JTl�is delic�dos e exqui-
aula

- que. a, AssoclaÇ{lj) do Registo ClVltto�a 11"5 contos, o da Austriá '·50, o rei da Ita- SItO,� tempera�ento!l, riacionaes e extr,an-
tante assunto e, dirigiu ao" pa�la- tid�' f�;s p1��' ����s���in��o ;sPfi�h��: a. hberdade de submeter ao vo§so crI�e- lia 30, o imperador da Are(nanha 24, o • gelros, tendo "até o 'conde de Monsáraz

�ento un;la v�emente r�pres�n,t�- não deve taUJbt"m consentir-se-lhes que rtc?, ,na espera�ça de que ne�as, encontra� rei de Inglaterra 22, o <da Hespanba 20" ,feito altas-�ilige'ncias, em tehlpos,não 're-,

çao, que,e maIS unl'pubhco' e msu:"., lhes atrofiem il inteligencia com as ,d�l.e-
reis alguma cOl�a de a�roveltavel para o o da Belgica 7. o da Dinamar,a 4, é o da motos, para comprar u� trecho da serra'

fismavel testemunhQ do especial in- terias praticas dé todas as religiões ou de
trabalho a, que Ides dedicar-vos. Servia pouco mais de 2. ." õóá-é se conservam aindâ as ruinú pito�

teresse "que á'referida AssoCiação
< -qualquer �el�s. Que �odo o _indiv!du� Saúde e Fraternidade Ao lado- destcs� o presidente da Repu- re!lcas do Convento,- sitio de menagem

mel'ecem todas as questões relatl'-' !enha o dlrelt� d,e cre� ou, nao. c�er, e Os Cornos Gerentes'da Associacão
blica POdrtugu�zad�penas recebe Set e tan- onde, � nóssa alma voluntari�me:nte se,

"
. ' �

d
,., Justo. ° que nao e, porem, e o dIreito de

r • tosoescu os por la. '. cscravlsa namorando 'as cameltas côr de

vas a emanclpaçao e conSC1enCla incutir ou fazer incutir n6s filhos doutri- do'1{egisto Civil. czar da Russia-tem por:. ano maIs de sa�g!-lc"dejltando o...espirito'embebedar-se
do povo portuguez, fanatizado pela nas que eles não podem assimilar, e que, • ): ell �. '40 mil contos, e o menos protegido dos dehclo!lamentc pelos perfumes fortes da

d
. - lb' I'

.'. . - reis ainda recebe 830!
,

'

. serra •• ';

o��n'.lÇao secu,ar e estJa)za!1te portant�, aC;ltam como ImpOSlçao que .a ç:A1I(CIONEIRO DO r.ová� Por seu lado, o presidente da Republi-
de um clero ambicioso e perverso, su.a ra�ao na.o compreende mas que � tI-

ca portugueza apenas recebe 18 contos.
--. Mas se altos espiritos tcem tracejado á.

de ha muito identificado com os ge- �Idez l�fantIl le�a a aca�ar por obedlen- Não sei que mal fiz ao sol'
O czar da Russia ganha Ig contos em

sua critica com carinhôso enlevo para a.-

. . . .
cla passiva. E ntnguem Ignora a nefasta Que não dá Da minha rua; nossa terra, renJend::>-se ante a beleza da.

numos e odiOSOS se�tanosde LOlola., infiencia_ que no espirito dó adulto exer- Só o. luar me alumia, cada hora, e o presidente da Republica paízajem. é certo que o Algarve é lindo

Eis O importante documento: cem taes doutrinas que desde a infancia Não sei que bem fiz á lua. portugueza 18 contos em cada ano !l! e pem merece servir de motivo aos que
começaram a atrofiar",lhe a razão e a de- U. Ia,querlto em<momentos de J'ustira lhe teem'tec1do,

Se1Z1zo1�es Deputados e Senadores' c lh b S
•

T -

li4
10rmar- e a cere ração. :ameei um cravo branco, '

A Rtnubliéa, que- ás vezes tambem tem madrigaes. J
'

da. Repllb ica Portllgueta : Os artigos 55.- e 57.° não deveriam Nasceu·me um cravo. encarnado,; 'd' I'I' 'd b'
"

-

Todavia um ponto triste detem o nosso,

E' d d d d d d' d perml'tir em caso algum a' reall'saça�o de F
.

" t
I eas UCI as, a rIU agora um'mquerlto I

,
stan o a a para or em o la os .1II pro.cura .. - e lIIoceo e, b e ta - o a 'nt rog ç- • O o har, servindQ hoje de tema para as nos-,

vossos trabalhos a revisão do decreto com atos de culto externo. A faculdade conce- Cai comlig,o. em pecado.
so s 'po....p S I 'er., a ao. que 'd-

.

d'd á' 'd d d··" que-dtv" ser a mulhet· porlugUtta', sas consI eraçoes:
,

força de lei de 20 de abril de 19t I, que I a ''s autOrI a es, a' muÍlstrativas de, Está nQ seu direito e ninguem lho con- E' que ,o Algarve ,é absorutamente falho

¡eparou o Estado das Igrejas em Portu- darem ou não lice�ça ,para a realisação AOlla cã, meu go.ivo. roxo., testa,''', visto que tal passatempo é inofen- de educação a'rtistica, não aparecend6
,gal, a Associação do Registo Civil, que de taes atos tem SIdo causa de frequen- Crea410 na goivtJf'ia; I b d I
,desde 18g5 vem fazendolarga propagan- tes protestos e sangrentos conflitos pro- Quem quer bem trata por lU,

sivo e em coisa alguma prejudica a har- ,neste a utar e e!ras uma alma carido-o.'

da, em todo o pai�, das leis tendentes á vocados por failaticos que pretendem obri-, Amôr uão tem senhoria.
monia êlas esferas; entretlnto. em ques- sa que, com autOridade e competencia,'

�tibertação do pensamento, arrostando com gar � descobrir-se, e até mesmo a ajoe-
Iões mulherengas, não seria mais uti.. e se afoite a ser o paladino eSe tão genial

,todas as perseguições, dificuld:¡.q,es e obs- lhar, á passagem de um cortejo religioso,
(Q): quiçá mais pratico, cotiftssar antecipada- cru�ada.

taculos que á sua ação opôs a reação cle- cidadãos que no pleno goso de um direi- NOI! A!'- � CO"',��'�U,'e'_'" S
mente: o sr. Brito Camac.ho ? E o Algarve, tem produzido artistas dos

.

I d t 'b' to esta�o na rua, que e' de todos, e na�o U�Ii" ..ti.� .aa,., Vamos! Tenham 'essa atençãosinha mais delicados e dos mais distintos e a.t�·
flea, prepon eran e so o regimen que a

<

.

hf'
-

gloriosa revolução de 5 de Outubro de apenas de tal ou'tal agrupamento. Acres- O a.llo Daaaaa
p�ra com o outro -seml'c c c da coliga- na arte contemporanea conta figuras de '

"lglO para sempre aboliu, J'ulga do seu ce a¡'nda que essa faculdade dá_logar a
'

ção... I ált8"esril'pe literaria como Teixeira Gomes
,

' Substancioso perioc1o do alcorão eVQlu- 'e Coelho de Car lh
..

d b'd
devet submeter á vossa criterrosa apre- especulaçõés com fins politicos ou equi- . ,

. Que. ba-de atllra-Ia." �, ,
_

va o; JOlas e su I o_

ciação algumas observações concernentes valentes. Assim; em Igl'2, o administra- CloUlsta, vulgo Rep1Jbllca:, A M d'
,_

d
. r pr:ço

<

como Joao Lucio, Candido Guer-

d. 1 d d" t dor do concelho de Torres 'Yedras prol'-
- !l ...uo no.sso enteoder a uoiea maneira. 'de . o a, �ssa eu�� f,�n�alliosa e arrUI- relro e Bernardo Passo�.

'

a esse IP oma, esperan o vos Igneis 0- nad ra do pe d m c I b d
'

,má-ias na devida consideração, não como biu uma procissãq na Freiria, porque en- um miojsterio_ser i.lOpar�ia!; DO. dese�peobo, ,o ,e eI,a ?nJlI�a, aca a c Mas a.atual gera�ão algarvia passa de-

.i.ndicação, que nãó ousariamos f�zer-vos, tendeu que dela poderia resultar altera- das suas funco.es, e ,pratIcar atos de Impar- cc_:mceder ás damb� au�orls�çad plena pa�a �aperceblda d�s arustas'c da arte, deseo-:

Para o desempenho liberrÍIrto da alta mis- ção da ordem publica. Pois, no mesmo cialidade.1> ,plOtarem os ca e os a CO[\ e que maIs nllcc.endo as leis ,da esu:tica e a modela-
I é é I

. . ,

h'
. go�te:m. ,.

'd B 1 I
são d� que estaes incumbidos, mas como ano" o prior de Cardigos, concelho de "sto ,que oglca e o mais e Istorla, , Y

" 'd d fi. ç�<? () '! o,. se,m se embratem, os que

subsidio que para tal fim supomos pode- Mação, não queda realisar' uma 'festa ex- Pena. e.que pareça profundamente lOS- amos, pOlS, ter o prazer e ver. es dtrlgem,i ô perIgo grave, que corre uma

rá ser-vos de alguma utilidade terior, alegando o casó de Freiria para pirada nas singulares aV,enturas do celebre lar pObr lessasdruas b�Jdaddes oste�t�nd� democracia: ignorante, de tWio que, diga
d R bi'

� . . a.migo..Banana, o tal que, quando não sa, ia,
nos ca coos to" as as co!'�s ,o, arc.?�,rls. respeito á arte. ", '

A Republica Portugueza, implanta a, aventar que a epu lea na� permitia os
e porque estava ern casa... Será. hnd? ! ,Ser� cariCatO! �ao sabe<- , F· t d d I

' ,

"

á.ão num espirito sectario de odios ou <:te a_t�s .do culto, qu�ndo, (J certo é gu� as -

mos. DIvertIdo, sera com certeza, e tal- - ,a �n, q o A g_arve e dos s�us artI�tas
_ malquerenças, mas na esperança de, á autOrIdades admInistrativas dos dOIS con-

: Co...eDte que... q.l.zer
'

'vez economico 'e sugestivo especialmente
sena InJusto se nao enum��asse na lista

sombra benefica da paz e da liberdade, celhos procederam ambas legalmente,uma'.' . '. '

'd d' d"
,

b 1 dos ,que trabalham o'sr. LIster Franco e

f 1 I d· d d DebaiXO deste titulo escreVia o B,�at se,,)Jegar f!. mo ac \! an arem em ca e o,, ".'

"1 '

-

,

"

. d" ,

�acificar a nação e azê- a prosperar pe o Ispon o-se a conce er uma ::I,utorisação Tizana em 'àbril de 1862 : S;: tál suceder e não fôr p,atranha-
multo espeCIa me�te �orque este e

,
QS<

traball10 namais fraternal harmonia, quiz, que o paroco recusava pata ter um pre-
,

.

" ., ,como se dIZ na G,-an-Duqueta,-vamos I
poucos�que �18u'!J,.a.cot�� te�m feIto pela

esquecendo passados agravos e abrmdo texto de atacar a Republica, e a, outr¡;¡
, «�s _auto:ld�des de Mildrid, d!z � Cor-I ver a cabeldra do bdo secso transf,Orma. e�ucaçao arust!ca,' mas, l�fe�lz�ente o �r.

ami�tosamente os braços aos inimigos da proíbindo uma procissão de que re'sulta- rtspOndellcla, e de outr�s provmcl3S de da numa especie de taboleta indicativa do' LIster Franco e so, CilU quasr .50, c aque

-vespera, considerá�los como irmãus e fa- ri�m t�multos 'par'a o mesmo fim apro- Hespanha_, ocupam-seneste momento, na estado,p�iqu¡co da, sua possuidora. ! les qU,e._com um,n0l1!e, o podl�� aUXIliar

'zer com que esquecessem a magua que veltavels. avenguaçao de um delito contra as ren- : �ssim, teremQs; cabeleira rOlCa, indi- provo�ando um �oV1mento artJstlco" teem

em �eus espiritos deveria prodUZir a sua Estamos tambem na persúasão de que, das pubhcas, que se �stá perpretanJo, cando viuvez cabeleira verde convidando de_maslada ,morbldez' no' sangue ou re ..

situa ..ão de vencidos. o artigo 58.0 precisa aclarado de fórma jnocentement�, a nO.5s.o;...ver, pO,r':pessoas á valsa, rsto ¿, indieando a esperança de ,elam�o ,ootato com o!.p,rofanl's.••_ .--:

E, neste intuito, tendo de assegurar por, ,a � tqrnar be,m eltplicito que a proíbição a de carater piedoso., ,¡ '.. arranj ar um, noivo 'cabeleira azul,... : �, par�cendo que ,n�o, a educaçao ar-

leis emancipadoras a' liberdade da con- que se refere é l.\nicamente relativ� ás'in- Ha m�z�5 qu� alguns mdlvlduos de Mas .•• basta L"
' tlStlC,&';�U� povo Yalons�-o mC?ral e ec<!"

ciencia nacional, procurou que essas leis II signias especialnient� de,stinadas aos atos certa pO�lçao- socIal" p'ed,�r�m .a, t���g.,os Não ,priveir.os _

o belo, secso' do prazet: lloml.ca.men�e,-a ,su� 'açao �o,clal nas COI-

fossem tão generosas quanto pqssivel, cultuaes. ,j '" , ,

seus a�lg�s, que em vez de InUtllts,arem de apropriar as côres ás 'varias circunstan� sas m�ls an.das e, atoe na poh�lca, pr.oduz-,
pondo crentes e não crentes em verdadei- As, pensões aos sacerdotes, regulamen- os selos de Cartas usados, de 50 cent!�?s, cias da vida.

'

"

.'
,', se mal� deltcada.mente; na mdusma, OO�

ro pé de egualda<,ie, de modo que, não tadas no capitulo YI, artigos 113.0 a .55.° os guarda;sem e ll1�s, entreg1,lssemõ .

' ,

,
Para terminar, diremos, apenasAs nos- com:,erclO .. n� oficma, a .nota de art�_tralls

'.permitindo a supremacia daqueles sobre inclu�ivé, estipuladas em obediencia a um A� razoes em ,que fuhdavam esta ,elt�- sasl-' gentis leitoras que pomos desde já ,a I fi��ra Q'Ipcliv!duo, ennquece a ,,�eglao, n��
'estes, obstasse tambem a que aos prim�i- principio de generosidade e a um desejo g�nCHr, erdm vafladas, e algumas ate n- nos�a caixa dC4 tintas <á sua disposição. t blilta a especIe. " L" �

,

.. '

ros se impuzessem os segunJos., Lem- de conciliação, não produziram o efei- dlculas, assegur��d() algp,:\s ,dos �oletores Escolham as côres de que mais gos�em
- P�ssam-se semanas, mezes, anoso'nqaue

brando-se de que homens que para pa- to desejado, pois a guerra da maio- de sel,os usaçios, ..que eram dç,stlOados a
e não se queixem sp. como resultante da se nao re�lJsa um eSl?e.t�culo emoCI n·

dres se haviam preparado e que a múitos ria do clero c�tolico 'á Republica tem revestir as p'are�es de �ma êapa. PQr<que moda lograrem ape�as ficar.'-. pintadas! t�, 'lue �eJa o banho clvlhsador duma raça

?eles �eria dificil, e talvez até a alguns criado e continúa ainda a criar crescente um padre. herettco haVia posto esta con-' -' tao IOfellz ... que nem, slnte o pezo da"

Imposslv.el, angariar por outra fórma os ir¡tensidade, em vez de desarmar, como dicão' a ,u:m cato/ico,�ué pretendIa casar Il'a utoehes sua ignorancia.
necessarIOS m�ios de subsistencia, �s.segu- seria geral, aspiração. Os templos c�toli- co�' Un:lÍl sua Jiihba. ',,� ".' " J'

Recebemos a 2.� e 3.° numero . .desta in- Oh! não ha duvida qué pelo menos

rou-Ihes pensoes que lhes permitissem cos tçem Sido transf9rmados em recmtos A autoridade desdé logo conheceu nes- teres'Saniissima, publicação de critica poli- uma, paliua noç50 do Belo., qualquer li

manter-se com dec�nc,ia e conforto. d; reuniões politicas por sacer,dotes 'que, \ te fa'to'lima fraude, e cOllvencida pelas tica,' dirigida pelo nQtavel escritor, Rocha geira emoção dOe arte, �sena o brometO'

A tanta magnantmldade responderam nao faz�ndo caso algum da leI, nas suas contas de rendas, de que os 'selos man- Martins, que muito agradecemos. ideal a aplicar-a toda uma raça que ago-

""V�APBLOIv

,

.
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tU U al GÃ U l R TI sfl b A
no �LGARVE

-

o Algarve é duc mars lindas províncias
po�t�guezas, tão lin,d.o que alguns raros

':

arusta� que po� aquI teem passado em
devaneio excursiomsta, ou em piedoza ro

majern de arte, não teem ocultado a sua

admiração e até o seu assombro. ante o

maravtlhozamente bc:ló que
-

a paizagem
algarvia ostenta" enfaixada na fita do lito
ral tecida de esmeraldinas e doiradas cô-
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mentado sr. Alfredo Pimenta, ãcerca da Ilei da sepa ração. discorrer que o supraci
tado sr. Pimenta deu á luz da publicida
de num editorial do alcorão evolucionista,
que conquistou celebridade entre o beate.
rio indigena.
Paraberis, seu Pimenta!

Hóeda antiga .

Noti_rú'ias de Instrução'
FESTA DA ARVÇ>RA.

OONTOS E NOVELASniza e quasi m6rre de tedio, .• quando
não rebenta de maldade .. ,

E é por isso que, quasi com a certeza

de ql)e estamos a bradar no deserto, nós
ainda fazemos um apelo aos temperamen-

·

tos delicados e artistas desta provincia
linda, para que alguma coisa pela Arte e

por a arte se faça.
E' linda a paizagem doirada pelo sol é

soberbo a mar nos. seus impetas e c;ri- Em fins de janeiro passado.foi tirada do

nhos, mas é necessar,io que o pOVo se rio Camock, em Inglaterra, urna moeda de

aperceba e se' electrize, . enamorando-se prata do tempo do Imperio Romano ..
desses maravilhosos quadros da natureza, Tem a 'efize de F'austina, mulher do Im-

(Da Alma Algarvia]
- perador Antonino. Esta medalha tem cerca

o de 1760' anos.
.

.',

Variante

'.

Bispo, ,onde reside e que costumá fazer o
correio entre esta vila e aquela cidade,

. Foi conduzido ao hospital onde lhe extrai
'Por ordem superior, foi transferida pa;�': ram setenta e tantos bagos de chumtio des

o dia IS do corrente a festa da Plantacão peitoraes.·
s

..

Bata-lhe o sol d-e ehapa '
.' ., .

E um deus SI! \'ê tambem da Arvore.- , •.s,¡..._ � Conforme foi representado ,àQgove-rno'
No pó, tornado um astro -Continuam os preparativ-es nas esco- pela junta de paroquiá da freg�et'�·'d(;l·.S�Hr�'
Como essas que o céo temI las centraes de Faro para a proxima fes- co.ncelho de Loulé, cjrculp escotar.de Silves,

Antero de Q].tental. ta da Arvol'e, no que teem sido incansa- fo� mandado orgaqisar, nos lermos do.:dec-reto'
nrt t"

'. veis os respetivos professores, justamente
n. 13t de 1/5 de Setembro de -1913,.0

QlJtn t ��ti� empenhados em que a referida festa re- processo para il criação de uma escola mj'jÚà'
Sorridente, uma grande expresssão de vista o maior brilho. naquela localidade. '

"

,

íelicidade a transparecer-lhe no rosto,-
= No liceu de Camões foi adorado o gra-

um, rosto OVili, de feições finas,::-ençolltrei
.: oB: 00 mofone no ensino das linguas.

num destes d1as, mima rua-da cidade, uma
Os aluúos do liceu d� Cal'Dões '= O encarregado de negocias de Portu-

joven mãe com.seus filhinhos.
.

aO' Algarve' gal no Brazil, nosso conterraneo sr. Ferrei-
Toda a gente sabe de ha muito que o Trajavam "áo i'igõr dá moda mas sem Os alumnos da 6.a e da 7.a classe do Li, ra de Almeida, ofereceu em 12 do mezfin-

evolucionismo é o-refuaio de quantos pe- aquela afetaçãe pretenciosa, que- tanto pre, ceu Camões 'partiram 'ha dias, acompanha- do, um jantar ao comandante Alvarím, dis
caderes politicos existem nesta nossa di- iudica as pseudo-elegantes do nosso paiz, dos de cinco professores, em excursão es-

tinto oficial da marinha brazileira, que no

tosa e muito amada Patria. .
O grupo era lindo! .: " colar. ao Algarve e ás minas de S: Domin- dia 28 embarcou para Lisboa, onde vern as-

Assim o declarou <> resperi vo patriarca, O menino mais velho, um garotote dos -gos. Dos resunados dessa excursão farão os
sumir o cargo de adido á legação do seu

sr. Antonio José de Almeida, num enxuñ-. seus tres arios, ia- pela mão da senhor-a. alunos e professores conferencias, .com pro- pàiz.
.

diosa discurso em que disse ter no St;U ,Era muito graciosa de ver se a galantaria jeções,. no Liceu. :- Já foi entregue a representação dos

partido gente de todosqis matizes: desde com que ° pequenino deligenciava acorn. profe.ssores das escolas industriaes relativa
os

.

clerices retintos até aos anarquistas .

panhar o andar gracil da mãe e a ingenua
� a direitos do encarte sobre desdobramento

mais vermêlhuscos., . vaidade que resplandecía no seu olhar azul ' ���\��\����� '..
e regencias eventuaes.

() que, pôrern, ninguem sabia é que com transparencias deturqueza•. '. . �

= Regressou a esta cidade o ilustre ins-
tam bern exisse p.at' 14i a par do inesquecivel 'Os outros dois,,"*dqis encabtadores bé- A PASSIFLORA

petor' de ñnanças .» antigo jornalista, sr ..

. Pimentinha, muito pulmitivo useiro e ye� bes que par:echu'P' .�olqlad�ls na .mais.fina Francisco de Paola Abreu' Marques.
serro em.... escrever em lingua di pretõs. porcelana, - seguiam num. carrinho de ' ,tiiz-lie que a' passifler a que vulgarmente = Foi prorogado por mais quinze dias ()"

Atentem os nossosIeitores ueste peda- mão" que umacriada sadia eforre.ernpur- se chama martirio é estimada e muito praso para o sr. ALltoñio Augusto .tomar

cinho de oiro, que recortamos de um rava sem custo, deante do seu corpo de procurada dos Estados Unidos, 'onde com posse da 'cargo de professor do I, o grupo
editoral do alcorão evolucionista:' ,

.

Venus aldeã.
-

, , particular esmero a culti vam ..
·

.

'. do liceu de Faro. .

'

. ��E todavia é urgente sair destetorpõr, -Erarn duas lindas creanças rosadas e Esta flêr delicada e original é 3: predi-
' == Regressou a Faro o sr. .Paulo da Silva

assumir perante a Vida o dlreito.qne á parJe toira�. de pele ·fina e JQngps. cabelos cOr leta dos americana,S, como o crisanteo:lO Pinto, conceituado -comerciante dem praça-;',

sã; do paiz assiste. de .. da Vida nobremente de estriga a emol.dur';lrem-lhes os, rostos.Í· o;é no Ja,pão a canela na Chüia. a violeta = Uma grande comissão de comercianles'

compartilbar.. .'
nhos ;de feições' c()rreta�.,

"

, :

.

na Italiá, a- rosa na Provenç.a, a tulipa. ná e in,lustriaes de Beja, acompanhada do go�:
A· .1\Taca-o e a Re'Publ,'ca que ta-o r'mo T' I d" d H"'landa o ,'a mim em E

.

ha e o cravo vernador civU do respetivo 'distrito e do de-
.' He. ' ., � . P I -

Depois disto� só um atchim muito esga- agare avam, Istraln o�se mutuamen- "" " s. ·pan,· ,

�o§ámente afinam na musica sublime' da niçado!
"

,

.

",
te, demo�an.do o .olhar meigo (la. que.iam em Portugal. Nasce espontanemente em putado sr � Urbano Rodrigues, 'prucuroll o

SU�l oposição ao governo, teem' entre si v,endo· e mais lhe;s prendia, a atenção; toda a America; no Brazil, graças- ás 'mmistro das fillanças' e oulras' entidades'

'�míl-bjlidades de uma sensibilidade cati- pare.ciam di!icuti,r, um com .0 ouJro,na sua condiçõesdo clima cresce com exuberancia competentes para solicitar a imediata traDS-

v�llte, .' . gra�ciosa e incompreensível aravía, varias mas nos Estados Unidos e particularmente ferencia' daquele concelho do' seeretario de

"Ha dias, o aJcorão evolucionista para Esm'ola nara O-"piiO "Jos Po·�rJs",·.. ....
prol?lemos transcendentes. ..,' ,

na região mais setentri'onal ca.r:eee de 6naüças,: sr. Silva Marques, á bem d� or../

mlmosear a sua aliada oposicionista, refe' t' (l¡ U U \J.. O dia estava magnifico e um sol es. grandes cuidados para vingar. .
dem' publica(visto que eS:i� funcionario sé·

da-:se á,Nação d'e Espanha e p'ara distin-' .
.

C IJ J M" �.
," plendido iluminava este -forrrloso quadro. �Ii, se quer:em te-la desenvolvisa, abri- tem toróado incompativel com a po'pulação'

tinguir do jornal pOrluguez do mesmo no", nas a uas ue onculoue" _
Nenhum transeunte passava 'sem fitar am-na em estufas. ' beje�se, 'devido ao sell procedimento .burO'·

me'.dizia que este não era erudito, manei- ,.
.

. 1, tão' gracioso gtupo.,não sabendo, por cer-
.

No Bfazil é '�conhecida pelo nOme de ci'at,lco. Parece que o sr. Silva Larques vae,

f,,!l'';delicadamente apimentada ,kllle cha- to, que mais admirar,' se a 2entileza da maracujá.' ser deslocado de Beja.
má)' asnatico. Acabamos de receber a se�uinte circu- mãe, se a graça :mfantil dos filhos. ·E sabido qU'e uma singQlar particulari- = O nosso presado amig') sr. Jacinto da,

'

',}��,ois o orgam monarquico-republkano,' lar que muito gostosamente publicamos: . Qu�dei-m¢, eu .tambem um instantI! a dade distingue a mel�ncolia e doce, -flor Cunha Parreí_rf 9 sua gentil filhinha, que ha .

fazendo· das fraquezas forças, inguliu a é Ex.mo Sr! deleitar meus Olllos. discretamente, em da paixão., cujo ..aroma tenlle e Suav.e tempo se enc��travám 'e'm ,Lisboa,reg·ressa"
�rn¡¡bilidad� ,e ,no .di� seguiAt� _eiogiav.a tão aprazivel espetaculo. \ iembra

.
o 'mistico' perfume do Calvado; ram ha f)ia.s.á sua casa rio'MOIlte ESI.orilf

l'1lsgad:amente: o pihderiC'am'ente sublime
. . A almas como' a de' V; E�.a não é preciso '

Indiferente, o gràcioso grupo seguiu, aos olhos. que. a contemplam atentamente == Consta que vae ser nom.eado diretoi·

Pimentinna'"ácerca dós seus artIgos no al- defioil' a caridade.�.b'grán}e laço social e
r!la acima, qualli a perder'se ao longe, á em, sua estranha beleza ela oferece :a re- do 'prlSto medico do Ars611alda �arillha Ó

cor�o evolucionistá, 'fulgo-Republica, aproo a reparador das miserias:
'

minha vista, confundindo.se com a turba .. presentação de. todos .os instrumentos do capitão de fragala medico sr. Vasé(;ncelos é

pO.Slto da' le
...

i 9..
a :,s,ep'a. r,.. aça.-..·.p,•.··.çapitu... l.an.do,�os..

·

. E' invoc3Qdo ,esta virtude. que nos dirigi· E' d'l
.'

d I
. r' d J A e lhaoç é t'l ez Sá . ,

.

..'

'mos a V_o Bx.a, esperaiJd9 que nãõ deixará :, ao Ver I UIr-se no gran e' ca el-.· sup ICIO _e esus. s _me a: a v .
"

de mll.l.t6 sensatos, muito apre,daveis etc. . doscopi.o da,rua aquela deli,jiosa visão de. um tanto forçada; mas a credulidade do =, O novo cbefe do gabinete dO.presiden-
etc. p

de nos atender. um lar feliz, 'luminoso e belo' de um lar povo não deixa' de ter seu fundameilto. te do ministerio ê o sr. dr. Sebastião .Pere$:

Emfi,m, quem não tem vergonha. �. � Lembraram-se os signatarios desta, junla- que' deve ter .maciezas, de 'ninho ,para c

"

Entr� as petalas e os e�tames da pas- Rodrigues, natural de_Tavira..
"-

ID�.I.'alla"õe8 Je8ôltle=t"
mente com alguns frequentadllres. 4estas aquelas .Interessantissimas creanças e a siftora erguem·se _filamento� pont�ªg.ud.os �. O sr. Diogo Anto.nio Gentil apontádor"

y iermas, da auxiliarem os desprotegidos da
que certamente¡preside com todo o mara- que figuram a coroa de esplOhos,Q pIstilo de 3.a classe em serviço Ila l.a direção das'

Ha' jdroaes· que parece-m ter apenas um fllrruna que a elas recorrem para aHvjo dos vilhoso pode� da>ua: .bele-�� aquela genti! é -terminado por tre� estigmas dilatados, obras publicas do- distrito. de Lisbo'a, foi'
fito: çlesacreditar a Republica., seus males, foen,(.Icendo-lhes alimentação ·hi- mulher, eoO .dIsse comIgo:

.

que representam curt_osamente os cravos. transferido: para -li direção das obras pubti--
Já .�e chegou á perfeição de �aventar que gienicà durante o periodo da sua cu¡'a� --Eis a imagem da felicidade! Eis o As ,antér!ls dos estames�imulam o martelo. cas do distrito- de, Faro. .

os repl:iblicanos dizem bem 'da Republica . O hospital das. Caldas de Monchiq96 coo- sonho tornado -evidencia .• , .,,'
As gavinhas da planta, de que ,ela,se'set:v� ==' Tendohavido divergencia sobre quem

nos ��,9s jornaes � �$nto por linha e 'não cede a cada doente'pobre 8 dias de'_trata- Quan.do, porém, de" novo procura\Ísale- para apegar-se ás arvores visinhas,sãQ as devia exercer as-funções de secretario ge-
por c,onvicção.' ,

me�to, e �ós desejamos_j)o«!_er for�ec;�.r aos
gr!l_¡=W�.l!s. �Jh9� .. �ºIl1.!��grata .c�flte�- cordas d� cru�; .'. '.

ral do minist�ri(). da instrução durante o
'

Estas insinuações, que apenas pronm I lDals pre�lsados os meIOs (I� pr�lOug�rem .p!açao,. Ja ao� ló'l'Igei�ntre .á' tilrb:a, . .o gra;; T�do
_

lIstO e, O?UltO blz.arr(), e; assll�,al�' impE}dimcnlo do: sr. Freiree de Andrade,ô
a deSlealdade dos processo's de que usãm es�e tempo de cura, verdadelramenlt{ msu- CIOSO grupo unha desapareCido! á flor do, maracu,á um lo-gar verdadelra- ministro, sr.. ' dr: Sobral Cid" encarregiiu '"õ.'

-

servi['.-�e os desqualificados 'inimigos do ficlente.
, , '. ( E, então. lembrei-me de que a felicida.. mente original -entre as c.uriosidades, da chefe de repartição daquel,a secretarià, Sf.

regimen, apezar-de tão insidiosas nem me- Para �ux,lhar o hOs�ltallDteo�mosJormar 'de é apenàs' uma si�ples miragem. naiureza. Foi o historiador' Pedro·de la dr. Carlos Babo, de assinar o -respetivo ex·

recem contestação, dado o carimbo rea· uma, �ocledadt) denomlUad� O Pal) dos �obres. :m

.

Gieza quem primeiro fez, notar esta seme- peaiente e de dar andamento: a OUlros às-

cioO,ario que as cha�cela.. .. .

.
E,. para � s�a fundaçao que pedImos o é!'otnft ",

. Ihança com simbolos de paixão de Jesus, suntos das atribuições. de sêcretario geral)'
.Estava a Republrca feliz se precIsasse auxilIO de V. Ex,;. " '"

, ...' Coroa-te .de ftõre�, creança gentil!
. batisando a planta com o nome de passi- = Os sargentos da :arPJada que foram

usar �e proc.essos de r�clame como qual- Que�end� atender"o nosso pedldo,_podera . Sorri ao bom sol teu amigo e em cor- llo,·a,. que os -homc'os da ciencia'lhe,coll- tonvi<lados para os Jogares nos liceus nã�
quer industria mercantIl! V. Ex, assmar o seu nome naiolha mclusa, rerias doidas s,egue, através das moitas, servaram. quizeram aceita,r essas nomeações. ,c

'Mas oão! declarando á importa!lcia dà sua oferta, di·
a luminosa faraqdola das borboletas. = Transitou do ministerio do interior para

·

Raivem, emborà, os ignobeis detrateres zendo' se· é unica, ,se anu'al, ou nos mezes E's tão liodá!'
---�----._.. 'o das finanças-Direção

. geral da faze.llda
do lOOVO regimen, 'lue, apezar. ,d:c,todos de verão.

_ " Como fica.bem no negrume ondulante OSTRICULTURA
.. _

publica=a representação da comissãr¡ Ilxecu-
os pezares, ele cada vez mais se vae, ra- ASt o£ert.as po��rao ser em dmbelro on. em dos teus' cabelos a alâctida1e d'os cravos J Pa-reee. que o sr. ministro da marinha vai liva do municipio de VIla Nov·a ,de P'lrlimão
dicando no animo de todos os verdadei- generos a.lImentlclos. '. , As floAres parece 'qu'e. t'e' em;pre'stam "a d

.

.
.

. em ,que se ,·I)retende seJ'am recolhldlls as-
.

C d b f' b' I" or enar .qile proslgam, com urgeoCla,. os
ros patriQtas.. "',' a a. em eltor rece era o va or da sua sua fragrancia."tão fina e mimosa é a tua

.

b lho
.

d
. . -

d d' inscrições em que fui convertida.a qUI!Jl�ia
Quem recebe dinheirO' e não. po.uco das' esmola, em cedulas de refeições, qlle poderá cutl·S .• ta-o nacarada e pllro o ep'I'tell'o de

Ira a os a COffilss.ao encarrega a o estu-
de 696630, produto da ve.'nda do edificio d.a

d
.

lb' I' do' 'da' ostricnltura em Portugal, trabalhos
mãos dos jesuitás são os difamadores de ar a qua quer po re da· sua ocalidade,que teus labias'

'.
-

que se encontram de ha: muito pa'ralisados, cadeia d¡¡ respetiva comarca, e �pos.ta' ,essá
Portugal, liue, empenhados· numa 'fllriosa -se' venha tratar ás Caldas de Mnnchique. :,' Tu prop'ria"' é� ;uma I¡ndissi�a flôr! com grave prejuizo daquela'importante ri- Importancia á ordem da diti! comissão na

e odienta campanh� coin ramificações in!"., V� EX,a �'evolve�á a 'folha !nclusa a qual- E's tão linda r
.

que�a publica.'
. Caixa Geral dog' Depositos.

. '.

','

ternas e externas, teem 'deligenciadô por, quer dos slg:fla,larlOs. desta, Circular. = Já regressou a Lisbqa o rebocaMr B8t'-

toda� as fótm�sentravár a marcha da Re- � , 'Caldas' de "Monchiqoe, Março de 1914. �
..
•
.' OOQIl!I:?' río, que fôra levar a Tavira um novo salva;

publica. .'
.

- AMas, porque cpermaneces, assim, tão ' OHEFES DE CONSERVAÇÃO. vidas e tra�era Faro uma �ernbarcação para
Como toupeiras. que são, ofusca-os a

D. Cimceifão 6ouve;á' de �ena 'Sarflffmto quieta. sentada s<,lb li verdura do caraman- .. .' . . a corveta Duque. de Palmela. Levoti da pri..
luz da liberdade! '. � D. Franctsc,a Costa Moretra f , ':.' chão de,onde se 'avista a estra.da ? FOI mandado abrir concurso, ,por provjls meir,à destas cidades um salva-vidas e va-

,
D. Julia Y.aladares de AragáQ Pacheco Cansada, talvez? ,praticas, por espaço de 45

__
dias, para luga- 'rios materiaes. de socorros a naufragi's. .'

.4 muUler : D. Laura"Arroia GasteI Branco da Costa Sim, reP9u�a.,�ocega.
res de,'chefes- fle; conse-rv-aça'O', a que�só-_po- .

"

Uma numerosa cnmjsS,ão-de lojistas da
Um filos.ofo alemão, diz 'um colega, efe-: (Mesqui-tela) ,"'"

'i I
'_ As flôres tambem donnem. d�m concorr�r os apontadores 48 obr�s pu- capital conferenciou com o diretor geral das

tuou diversos e profundos estudos',sobre' _Dr. Bernardino Moreira da Silva bhcas.·
-

alfáodegas,reclamando' mars uma vez cón""
-a relaçãõql:lc existe entre o peso d� mu.l O. Joii? da Costa (Mesquilelà) lit

*
• � ua. a Classificação paulal que Dos·ulliroos

lher e as sut;ls faculdades psiquicas.:
I

-JoaquIm Mascarenhas Pacheco Tão viva e buliciosa, outróra; hoje,sO-' i tempos tem sido dada na alfálÍdega de Lis;.
,

tOS resultados são os seguiótes: Dr. Julião tie Se�a Sarp¡ento. notenta e ·triste'!· ,O
.

N O S S O I. O -.T I C I A.S : O i boa li �charlles de seda,; lenços e outros ar-

.

A que a0 completar ,16 anos pésa 40
'

"
-

"!I n.ER is ,A alacridade dos cravos, entre o ne- tigos de sêda, pela qrral os direitos são gran-,
ktl:os será uma to�a; 41; doitiivanas'; 42,

-

.l
º'r'�p.a"',a.JJlecl.a grumj! dos seils cabelos. tem agora um

. I Ú c:> I; =
demeo'te agra,vados.

val�osa; 43, poetlc.a; 44, romam,iça; 45, � O lJ' aspeto que impressiona e-sugere visões Vae por estes dias .ser enviado' pata a
---04H'_�ro--�

Sa�!chona;, 46� gemo; 47, �m9nte da fa-
OTIMISM<f .

'

< Jristes de tuneraes de creancas. '. -. c-amara dos, dellUtados � parecer favorav,el ¡ �

milIa; 48, al1Closa por mando; 49, -gran-. ..., Ra,nchos, de trabalh.adorés passam ná da comiss-ão de- �n_anças,.da...mesma �amara., P·O.R ESS E A LGARV E
de coração; 50, uma perola�

.

..!-Aqui para nós, meu caro, você nãó estrada e ao ,,,ê-l� adormecida, impõem si- ácêrca do projeto apres8nt¡¡do pelo deputado
· As de 55 são excelent�s mães de fami- devia fiar-se no Aurelio. Não perde a oca- leneio aos mais faladores e repetem bai- sr. Antonio Maria da Silva, sobre as obras

lia; as de 56, honradas à �vda a .prova; silo d� dizer mal.de si. .'
"

xinho : _ "1' do ,:"põrto de bisbQàí e' conclusãi> das "ias
aoS de 57. avarentas e .de, mau genio; ',as, -Sufi, bem sel que diZ mal de mIm; -Coitadiríha'1""'Está por pouco. Vae-se ferreas do paiz.
de 58,' vmgatiyas ; as de 59, maliciosas; e, mas é prc:ciso perdoar·lhe, entende? E' o a legria do campo 'e a protetora dos po-

' = Está em:Lisboa o sr. João Rosa Beatriz.

as que excedem a 60 .•• adc:ante. �nico amigo que tenho. bres I O medico diz que não escapa...
= Pelo comando 'de policia cívica de

C.'aturraado GAT:.ANTAlltA' L F.
Lisbóa acaba de ser publicada uma estatis-

oysler ranco. tica pela qual se constala que em 19f2,
Ninguem ignora que a gente velha,-es::' A visc�ndessa, ao sorrir-se mostra os �<WaBt>' hóuve, emLisboar 7:300 furlos. ,

pecial.mtnte as\aves,Jem�fls por uso ie cos-,
sebs dent.ll'lhQs hr,an,cos como neve. POÉTAB � Foi deferido o requerimeolo em qJle

�tl1me,-�. maneire. que va� entrando ,em r-Que .esplendlda ordem, de perolas! - . o i.O tenent� sr. Branco e Brito, pedia de-
anos vae-se tornando cada vez mais ca-' exclamou o velho marquez, sempre ama- A �ILHA' DO EANDIDO sistencia de ir servir na marinha colonial.
turra e impertinente. vel.'

.

ti:.
= O tribuñal criminal de,Nantes condenoo

j .E' o que está .sucedendo á Narão, ou 'Ela,. com a maIOr candur.a: Vae em busca do pae essa creança ;l 20 anos ,de prisão o moço de lavoura Re-
T S t é d P'ldida e triste. anemica e franzina,

seJa O orga� �bsoluto-e9nstitucional.repu,- i -

.

em con ar o engaste, que
. e ouro

Que lembra �ão despida d'es�erança dureau, de t5 anos de idade,· que assassi·
bhcano ¡ maIs mteressante que �e tem ,vis- de leI. "

"

A rosa emurchecida da campina, nou seis pessoas,para se vingar, d'e uma,

�o.. ilHA VERDADE repreensão qoe recebêra.
Agora deu lhe P b d

. Vae só. A estrada é solitaria, escura, A a D L 'd d J- ara eom ater p_or to· as \ LPapa', é muito di fieil ser ministro? Lá num atalho onje o terror habita
:::ie sr - . aufto a . e esus Bomba

formas o governo e até chama questi'oña· -Muito 'menos do que ('torQar..'a se-lo, De repente ela pára, treme e grita _

foi provida definitivamente na escala dê Nos-
rio bernal'dinico ao ques�iQnarjo que 'o sr., meu Olho. ' , Que mão estranha os pulsos lhe segura. sa Sennora .da 'RGcha, em Olhão.

.

ministro da iu�tiç� fez distri�uir aos go-
== Transitaram para o curso diurno da

v�rnadores CIVIS, acerca da leI da separa-
NO'CLUB�' liA bolsa ou vid8Jl, alguem lh-e brada, erguendo Escola Industrial «Pedro Nunes. os aluoos

� V a d
.

d
O assassino punhal. Ela tremendo d CI o

.

�ao." �'- • el. an a agora multo e automo- De susto quasi morta, espavorida, O "'. ano do curso nolurno, José Luiz Pin-
. Danada velhota! vel. '" " .

•
to de Mour� Veiga e José Maria. Miguel Bom-

Fa_oso!
. -Muito! Já nãó quero outro modo de Chorando disse conhecendo a Jala: ba. ,

locomoção: ; Sou pobre;.....a.bolsa ná.oJ tellho,-a vida "

= Tentou suicidar-se, em Lagos, dispa-
- "-E o que fazem os seus cavalos? 7u p',a)déste, meu pae"podes ,levaI-a, randa um tiro de espingarda no peito, Josino
-Curzam os braços� I Costa Alegre. Bravo, casado, cocheiro, natural de VHa do

Julião' Qyintinlza.
,

NOTA DA REDAÇÃO-No decurso des
te artigo, escrito tom um 'enrusiasmo .

su

ge,stionante e' lrñpulsiana,d� .'. pelos mais

a¥.-reciavéis desejos de vàlorisar devida
mente as belezas naturaes do Algarve',
destacam-se amaveis referencias ao nosso

pie:sado diretor, sr. Lyster Franco, refe
.r;encias que sobremaneira nos penhoram
e; Q1uito agradecemos, prometendo ao
nosso amistoso colega não esmorecer no

p'r.o�eguirnento da tarefa ecrl que: dé ha
inyito andamos empenhados. -

. Oxalá do seu apelo resulte um movi

m.ê�to fecundo a favor da educação .ar

tl�t1Ca do Algarve. . .

,'.

=:cBo:;)c

MAIS NOTAS E ,COMENTARIOS
.... ...;
..

,

.quem se aão seate.,.

Deu brado entre as hostes reacionarias
o discorrer do nosso inconfundível e api,

Aljezur ..,.

A comissão da Festa' Nacignal da Arvore
emprega todos os esforços para imprimir-lhe
o maior brilbantismo. As creaoças, estão aD
ciosas por que cbegue ,o dia da fesla.

Bolhlueil'De
Já foram aficsados editaes nas (regu�zias

deSle co�celho para a arrematação da pra""
ça de peIxe desta localidade no proximo dia
18, seodo a base da licitação de 400 escu
dos. Até que,emfim v�mos satisf"uas as

Ilossas aspirações e as de todos os habitan
tes desta freguezia, que se mostram reco

nhee:idos para com a nova vereação, que se
não poupou a esforços, dotando-os com um

melhoramento de ha aoos rêclamado.
-Depois de alguns dias de rigoroso in

verno tem estado ultimamente um tempo
lindissimo. Os campos apresentam um aspe
to en�antador, prevendo-se um. rico ano

agricola.
'

Caohopo
Tendo sido impossivel orgaoisar-se a co

missão para a Festa da Arvore, a pr(lfesso
ra, O. Aurora Gomes Delgado e o Vrofessor.
sr.A.ntonio Marià da Siha Pereira de Lima,em-

I
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Deposito de cimentos nacionaes e. estrangeiros-Preços sem eompeteneía=Descontos aos revendedores·

�.,. I. PIRTO IURIOR M (l_OMP.A .... 'ARO��

FABRICA· PROGRESSO FARENSE

Nínguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro' visitar esta fabrica

. ca BANDEIRA & C,A L.OA 6)

'pregaram-lodos os seus esforços para que esta A comissão dos festejos era constituida, uho de ferro que serve esta localidade re-

simpatlea festa se reaüsasse, promovendo' pelos srs. dr. 'Bernardo Lopes, Jaime Rua, grassava a Lisboa.
um bando precatorio para auxiliar as des- Santiago Romero, Joaquim Coelho, Carlos Daqui estiveram tambem em Faro cum

dezas com a mesma festa dando resultada Quintino, Antonio Neto. José Ramos, Alber- prlmentaudo s. ex.a os nossos amigos srs.

que pOIlCO satisfez, IDas os proíessores, mui- to Formosiuho, José Maria Vasques e .Joa- Joã(l Palermo Virtudes, Antonio Pinto Gale,
tá dedicados por esta festa cinca e pela quim

'

Raimundo, sendo o=sr. dr. Frutuoso go, Antonio Carrusca, José Vicente de Bri-
,

instrucão e educação popular, venceram' da Silva um dos mais valiosos auriliares. to, Maúuel Jeronymo Junior, Antonio Guer
com a maior coragem e saenñcio lodos os A ele se deve o exito das recitas, pois foi retro, José Martius Cavaco Junior e Joaquim
obsracutos e dificuldades para que ela se íacansarel COQlO ensaiador da orquestra, on- Cavaco, que foram apresentados pelos cor-

reansasse, de revelou 'O seu mais que justiâcado merito. rellgiouarios e amigos dr. João Pedro é En-
.0' programa constará de cortejo cívico, O movimento de forastetros foi grande, caruação Vieira.

enloall,l(, os alunos das duas escolas os hi- mas seria enorme, visto haver preços redu- -Como noticiamos, deverá realisar-se
,

nos uaciouais Portuqueza, Maria da Fonte e zidos nos comboioa, se o lempo estivesse nesta, a Festa da Arvore, no proximo domin-
Sementeim, toque de alvora e foguetes, ses- bom. go dia 8. ..

são Solene com distribuição de 'livros esco- Emfim, ainda se conseguiu continuar a -Foi aqui muito sentida, a morte fla des- Variado sortimento de Per-fumaria. e artigos de Fotografia.
tares aos alunos �a escola oficial e da esco- obra encetada ba anos, trausformaudo o Car- • ditosa Maria Bernarda Carrusca, Olha muito -

la n�ovel, l.!aile i"fantil, bodo aos pobres naval pelin�r�, num jonota florido, limpo, ¡,Querida do, nosso amigo sr. Joaquim :Xarne- AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE
terminado o cortejo e lanche aos

aluoos'l
decente e eirílisado. ca. A' familia enlutada os nossos sinceros

Selão plantadas duas-arvores e harerà pa- Oxalt. se,!!pre assim seja. I pezames. .' "

-,
, . II Em�[lazg Aas Aguas Ae fl'J!lgo -- d' �oCI'eAa(lft Jas Aguas Aa'CUf'Í!l[estras pelos professeres, ,',

L' dT-
' -Olz'-se por aqm que 1r-':Mltilg.o prior-êes- da .

11 (j¡ U U Yu a U v U ,U " Ur
.

o r!"gedor é digno do maiQr elogio pela, .

uz e aVlra
_

'

..

� ta freguesia se vae retirar do seTViço' da�, ' ,

forma como manteve a ordem publica fa-l
.Chamamos. .a . .atençao��da,.cama.ra jIUl!l�'-I,�gr-eja"1DOiivado pela falta de saúde que sua -�.¡ J �Oleo Je-llgaAos Ae �acfltau "\m�ar'-' j"-:-zend« re�peitar � hino naci�nal .e a handei- pal �este concelho para o estado quasi ID- [ revereuc¡a sofre desde o ultimo susto "que -¡ uO U U li U U a u Ji U ¡-

ra da nossa gloriosa Rep_ubhca a passagem : transll�vel em q�� se encoutra a estra_da I sofreu quando descalçou li outra bota. -,' ,,"-

do balido precatorio.O p�ofessor d� escola mo- que .sal d�sta locahdad� p�ra S�oto Es�eva..? s -t "

-

_
"

E DAS ESPECIALIDADES (Contreczema, Bensofosfateina, Gonococi-
vel fez um discurso muito educativo Iazeudo AqUilo nao parece uma via de comqjncaçao

I
an o Es-tevao

_,'
. da, llljeção 'gonococtda, Iodalina. Antivariose (depuru.tivo) e dos

reconhecer pelo povo orespeito que se deve mas sim o lei�o de uru, rio. ,
' �or uma, comissão compo_sta dos sr�. Joa- PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

á haud=ira, simbolo da nossa patria tão que- .1\ c�mara n�o deve ocupa�-se �Imple�men- quun Pereira _Neto, ,FranCISCo Doml�gues �
rida e fazendo sentir o valor moral da Festa le n� IOslala,cao da luz eletrica la, o� Cidade. Furtado, Alltoo.1O Mana Gomes, Aot,o,DlO Pa· � -=.da FAO'U\,Cb\ HIGIENE DE FI\80:-- ,-
da Arvore e declarando que, como professor Nos, habJtant�s ,de uma freguezla _rural, ler�l� de Oliveira e, Mal,lltel do, Nascll��[Jto, �'
não liuha nenhuma polilica e só cumpria o -lambem,temos dIreito a alguns b�oeficlOs. r�ahs(lu-se, 0'0 domlOgo passado, DO S�IJO de

�
-

I
--

-

sea dever instruindo e educando os futuros Lembrai-VOs, senhores_ senado�es! de que os. �st�agamaut�m a Festa da A�vo"e: a que aS-I � Vendas por grosso 8 a retalho por ¡.re20s muito reduzidos
defensJlres da Patria e: da Republica. Foi campon�zes tambem sao _contrlbUtnt,es I

_
_ sishr.am mUltas pessoas, nao so �p,sta f�e-' I

�
ovacionado pela assistencia' e saudada a Pa- ,-Encontram-se quasI reslableS!dos dos guezla, como tambem das outras Ireguezlas I
tria e a "epubliéa'. desastres de, que foram. vitima� tia me�es vjsillhas.

, , .

os nossos amigos srs. Jose AnlODlo Romeira Esta fe·sta fOi abnlbantada ,pela filarmoOl-
Fuze-ta e Lour�uço Carlos Pires Gomes. - ,ca Moncarapachelise_ Depois da plantação da ���

. ��������Todo está preparado para que a Festa
M I t (M ch-q ), ,I

arvore, dlscur!laram os nOsS03 presados ami- �� � ���

�1a'cional da Arvore revista o maior brilho, arlne e_ ,e
/ o,u., J,' ue

_. aos e correligiouarios srs. dr. João Datis,ta 1
'

, A U � A D A tt "tf foil 1ft A ,
'

J:��1ssivel, d.a�do ás crianças ��sta locali�ade A co�issao �ra a FesllJ da Ar,vQre n,ést_a I Caleça, admii:Jistriidor do concelho de Tayi- '.. NOVAtWLAQ¡MPA",DA"DE"*FILAMaENIfTO TREF.ILA�DO'E·"*INQtWUEB':n"AVEL.uma bela hcao de mora� e CIVISW(I. freguezla compo.e-se dos srs. IuaclO Venssl- ra e João Picoito Junior nosso cOllterraneo
I mo Cabrita. aju.dante do registo civil, pr�si- os' qnaes foram muito aplaudidos. Pelos alu�Lóulé dentei D. Adelia Coelho, prof�sso�a ofiCial, nos furamrecitadas engraçadas poesias, que

'

'I OONSTRUÇÃO SOLIDA
As festas carnavalescas não tiveram o exi- secretiJi'la; Jorge Albano. pr.0pfletarJO, l�SOU: agradaram a todas as pessoas que se acha- � x G 'lGf�'l' -er S EM PO B. 'l' U G A L

to brilhanle dos anos anteriores, porque a '

e Fr ócisco GUilherme e DomlOgos-' .o. �.Ao' �

-.' d
. relro, a

',- vam presentes. "

I' "c", _, " App,ara,-I'llag,G, G�'Pdy, S. A. .

.chuva deliberou estraga-Ias� -hID a ,aSSim Lourenco do Vale, proprletarlOs, vegaes. O Ta ira;' ,- -'
,

' � ,

f'
- � "-, v v ...

conseguiu-se realisClr a batalha de flôres, programa é o seguinte: alvorada pela ban- v
.,"

queaindaoeslevemoitoanimada. Eram mais da Marmeletense e foguetes; ás tO bo�as, Ha grande entusl�smo pel�. «Festa, da

-I
LISBOA-RUA'DA ASSUNÇAO, 99, 2.0-LISBOA '

,

(Ie 20 carros, art;slicamcnla 'enfeitados, bi- homenagem â ,bandeira, na sMe do. regiSto 1 Arvú�e., que constara de salva {le morteiros. .
,� Êsta liimpãda tém o·maximo de luz' e'o minimo de consumo� E' ¡ mélbor que ba�no quír-

ciclelas, lambem lindamente ornamentadas, civil, pelas cre.anças e povo"e discurso alu- �orte�o dos alunos das tres escolas, que cado e a mais baratà, Pode ser desde 10 a 100 velas, o. agente da casa Gardy em Faro en-

autom0veis, etc. _ . ó donde se comba tia com �ivo pelo paroco pensionista da freguezia; levarao as �rvo�es canta�do a «Por�u�ueza J) carrega-se da monta¡:em "�I luz e de todos o� seus aparelbos, bem ,como da inst.lação de cam-

entusiasmo•• êruzandó-se' verliginosawdnte a's • � l'oras, corteJ'o civico e plantação das e outros hlDos; plal-lta�o e alocu,liao. pelo painbas eletricas 6 pàra,ra,ios. Manda.vir todo!! ,material pre_!:iso para montag�ns �e eletric.i-:

b d b'
:.I'" U dade, tanto de luz como de força molflz ou aqueclmento,-Materlal de t." quahdade,

ramos de flôres, e saquin os e an-bans, arvores no largo ,b igreja, e discurslJ alusi- inspetor, sr. Ambro�io d� Sil!a; r�ecilaliv?s R L F
serpentinas e confetti.

'

. •

vo pela professora oficial� regresso. ao edi� 'p�las Crianças; paraila glDastJ�a; lanche, as Preços baratissimos-AGENTE, Al_ltonio do Carmo Bentes-r lIa, etes, n,O 21- ARO.

'_

A entrada do Rei Garoaval, numero de licio escolar, onde se reaHsará uma sessão enanças; .(lkermesse. com mllltos premIOS; � ���������belo efeito, Dão se pôde realisar, assim co- solene, discursando sob o lim desta fesla o' ilumioacões. oroamentacão das escolas. fo
mo o animatografo ão ar livre, porque a padre peQsi6nista desta freguezia;.lanche ás �oet'es, I,a'uça�e(lto de aerostatos, etc. Tudo
chuva nãil permitiu." creaoças e saudação á baudeira. IStO sera abrl,lhantal1O p�r _uoia ex�ele�te

N'
c

N C I-O I
completa suleção da divida' exeNo domingo gordo reálisou-se uma mati. .

. banda de musica. A (�omlssao tem SIdo 10- A I T
b d d I -d'fil!e, subindo á cena' a opereta Casamento �onchique cançavel e 10110 o ,povo desta fregllezia 'tem "U ' quenfa só pena e .ser evo VI O

�m Branc'Anes, o. terceto Os Sacristas e um P,ara a re�lisação da,�est� d� Arvore

n6s-1 concorri_�o', monetariamente para que esla I Pelo juizo de' Direito da comar- a9 çxequente.o derelto de nomea-,
ato de Folies Bergêres, e na seguoda·,feira á ta Vila orgaUlsou-se a comIssao composta dos festa seja deslumbrante. .

d 'Ft· d' d çao.
.

l10ite realisou-se outro espetaculo com a professores. srs. Autonio Augusto Alves, re-
_

ca
_

e ar<,?, car arlO o se�uno, _. ;

opp-reta Sol de Ouro, a comedia Alraz do gente da escola' movei; D. Catarina dos,' •

æ ofiCIO e açao competente, fOI pro:.. Faro, 28, de Janelf'o�de 1914.
'

Génro e a rep�tiçãl) da opereta Casamento Sant�s Cantinho é D. M�rialla Vit()ri� Pin'? I /' r A n lC A C I A S' ", ' ferida· sentença e� 2 de f�vereiro O escrivão,
,"fI Branc'Anel.' Pere,lra, profdssoras oficI3,e§; D. Maria Jose ,de1914, que transitou em Julgado, .

Tanto duma como d.oUlra vez o teatro es- Saotlago, professora particular, e pelo sr. I' Estão amanhã de servIço 'as seguintes to. d divorcio para t d
José Joaquzm Peres.

teve cheio, jogando-se o Carnav-al entusias- Antonio Rufioo Marreirps. As arvores serão I farmacias:
• au Ort�an O O

.

o OS
'. •

'icamente.· . plantadas noma quiuta panicular por não M AI (R' C Ih' B'
os efeItos l�aes dos conIuges Iza- VerIfiqueI:

,

d d' d '1 h
.

bi'
.

d' O
oreno ves, ua onse elro tvar b 1 R d

-

J
-

d S
'

.. ,'...,�. Os 'atores ama IIres, to os esta' VI a, por- aver praça p� Ica a�roprJa a.
,

progra- ¡ 84)' AOibal Alc:xandre (Praça D Francis- e o rlgues e oaqulm e ousa O JUlZ de alrelto
taram-se magDlficamenle, distinguindo-se ma_ elaborado e'o seg�lDt_e:,corleJo ,e Plan-, co Gomes); B..¡ndeira &Ram�s:(Rua D. Esquivel, ela domiciliada em Faro

Dz-as Fierre'l-ra_-'�oaqUlm, da Piedade Coelho, losé da COsta t�çao das arvores� recltaçao de poe�la� al�- FranCISco Gomes 40).
'

, 'e ele ausente na Americ-a do Sul.
Guerreiro, ManoeJ dos Saotos Pinheiro, AI- sivas ao atoi sessao na camara, onde serao

I F 3 d
'

d
berlo�Formosin-ho e Joaquim Peilro RaÍlnun- ,oferecidos ,livros escol�res aos alunos ¡jo- ,

,aro, e março e 1914.
dó,' assim como ,as atrizes Deolinda e Rosa, bres, e á Doite recita. ,�

,

. CARTEIRA O esctivão do :I_0 oficio,
tin�� �i�a�égUinte, pelas U boras, foi dis- San-ta Barbara de Nexe

F.:z{em anos: Anibal Valeriano Pinto Santos. No dia 8 do corrente mezo pelas
tribuido um bodo a 300 pobres, con'stando Ao Centro Democratico desta aldeia foi A'm�nbã, domingo, 8-D Maria Carlota Chagas, D, Ma- Verifiquei�: 12 horas, á porta, do tribl,lOal judi;..
de,250 gr. de arroz. 125 gr. de toucinno, enviado um telegrama em que o ilustre .es- ria João Ribeiro; D, Alice da Silva Pereira. D, Augusta da cial desta comarca, na Travessa
500 'gr. de pão e � IO em dinbeiro. A' noi- tadista dr. Afltnso Costa signilica o seu re- Conceição Gomes, D,. Amelia Fernandes .Braz, dr, Justino O juiz de ,direito -

'

Rasquinho., desta cid�de" se hão de
te queirnóu-se fogo de artificio de,. Viana do conhecimento á, forma captivante como foi Cumano, de Blfar WelDboll�, JoàooAntoDio Campos� Joa-

/ -. " ' I quim Augusto Batlsla da Silva, M�nuel Rodrigues PlDbo e
D-' vender em hasta publica e arrema.Castelo e realisou-se um baile que esteve cumprimentado pelos seus corr�lJglOnarlO�, o menino Jo'sê Âúgustll Ferreira Márques,

'

,zas Ferrezra .

.8Dimadissimo até ás � boras. quan1lo de passagem pela eSlaçao :do caml-
\

Segund�-feira, 9-D. Laura de Vasconcelos Ponte�, D: tar a quem mais der,-sendo a ba·
�����������������������--�����

-

��E���C.d��,D,Maria,brna��B��a Edit'· de30dlla'" sedalichaçãoifpreçoda�a'�ção
'\urr�xsrrr-erB.XO DO FOMENTO Elvira Viegas Pereira, dr. João Pere,s Ponce. e Sancbez, lOS' , "S -todos os mobl"I'arl'os, e u'm'tl'tutoJ:IJ.

.

.Ao' .Ao .el.
Joaquim Alfredo Maldonado, Mannel �laria dos Sanlos e

.', '¡Direção Ger,al da Agr·icultora JO;�U:�_!ii�::r�:er��n:��¡dicec�ldeira de' Araujo, D. Lu- ,(I,a publicação) cda'erI�aJ�ad�ç��dlgaa�vO�)p, ad�h��dloerPneos:cinda -dii Conceicào Muntes, D, Mária Amelia Pedroso, D, '

Direp.ão
.
dos Serviços, da 'Circunscrip.ão A'gricola do Sul" Clarisse Viegas Vaz, Reque GomeS,Feria: Herculano,Alber-

N'o JUI'ZO' de Direito d� Comarca mina' de 50$, e oito titulos de dez
\' ' 'Ii'. to �laG�ira, Joaquim Pedro.Ferreira, J!,sé Anlonio de Brito � �

d
.

d C h
-

d
2

o
-

A' G I
e Mariano da Silva Gomes. de"Faro, �artorio do 3,0 oficio e nos açoes ca. a um, a ompan la e

. Grupo rmazem "
,e'ra Quarta-feira, 11-0, Mariana Sanches Ortigão, D. Maria au'tos de execução de sentenç'a coo. Pescarias «Neptuno» do valor no-

Leopoldrna Vieira, D. P.lmira Elisa Braziel, D, Clolilde, -

1 d 5$ d
bI' A 'E P

.

J d M
.

Angeh Miguels, D. Francisca d,ll Silva ,Padua, João Rodrl-
m.ercial em qu'e é exequente Joa- mma e 2 ca a uma,-que per-

fAZ-SE pu ICO que este rmazem, SItO. em ',vora, na raça :1.0 e aio, recebe gues Pmbeiro Cenleno; Antonio José Aim, Francis�o de
B' S'

�, tenciam ao falecido Antonio Her-
produtos agricolas,' florestas e pecuarios, em_deposito, como. armazenagem, ou I

Paula Marques, Manud José. de Castro, Julião Ferreira e a ,quim do nto 1moes, VIUVO, pro, .

d d C d f¡
,

-

I' I d d C' G 1 d D' menina Maria AnloDlela HlglDO, prl'eta'rl'o da ald-"l'a de Estoi, e' exe- nar o a ruz, rpora or que 01 na
aiud.a como caução.. a qua quer qlJantl� !;lvanta a a aIxa éra,' o.s_ epo.sIto.s e -

d d S d d 'd d d',

N, I
'

cutados Jo"e' de Sousa Cadete e estra a à au e, esta CI a e e
.Instituições de Previd-encia, a juro não. superior a 6 0[0 ao ano, a qqal pode ser ecro ogla c "

-F d t'
,paga em fracções. .',

•

Faleceu em Oliveira de Azemeis o dr. Correia de Lemos, muiher Maria do Rosario, ele au� airo, que constal? hO respe ltV? �r-
M

' ,

A dI' que em 1912 foi investido nas, (unções de ministro da jus-
sente em parte incerta e ela resi- ro amento:. e cUJa erança 01 ue-

aIs'se anunCIa que o mesmo, . rmazem se encarrega a co. ocação nos mer- liça, com o gabinete Duarte Leile,.'. ' I d' E t d t do, ,

(
,

I )
-

f
'

F I C t D' sr Jo-o Matlao Chumblnho dente nesta cl'dade, correm edI'to'" c ara a vaga para o s a o, en
,

cados naCIOnaes e estrangeuo$, por VIa consu ar ",que maIS vant�gens o. erecem,
- a eceu em as ro a¡re o ,a" ,

.;:)·d '
. - .

d
d d 'd Ih'

,

d b I d l"d'" empregado publicoaposentado,
. . de 30 ,d¡'as, cotltados da segunda pu-

SI o a prImeira' praça anuncIa a
.

é to os os generaes e que I e sejam envia as amostras; com ta e as· e qua I él.. o exlinto que era natural da Luz de TaVira, conSe�Ulr3 d't , d d f
'

It(
des e preços cobrando a simples agencia de $25 por to.nelada e adeanta, qllando. juntar alguns meios de fort�na e ficsâra residencia ha mui· blicação de.ste anuncio no Diario por e 1 a e 12 e everelro u ...

d,
tos anos naqu,el. povoação, d G 'd d·t J

"

d mo
, ,necessario, todas as espezas de transporte desde a o.rigeuJ do produto. -Suicidou-se por meio de enforcamento em Tavi�a, Joa- O averno citan 0..0 loose e .

'd d
1\ S

.

d D' d'd I' d C d I J é d Sou-a Alves Sousa Cadete, para n'o pras'O de
' Faro, 2 e março e 19-14.

,

a ecretan� a lreção prestam-se os eVI os esc areClmentos, em to os os quim arios, cazell'O o genera sr, o. e. ,

d 6 Ais fawllias e.nlutados �s nossOS pezames,
d fi d

.
-

.

Pl" d' til d·" es,las uteis, das 10 ás 1 horas,. e responde-se pelo. correio a todos os pedidos de

I
. dez ias ,n os que sejam os Prl- e o Impe. Imen o ega v.

-

mformações
--------------

meiros cinco depois do p' raso dos crivão do. 4,° oficio) o ajudante,
� D';

.

'�

SEMENTE DECOUV'E editospagaraoexequenteaquan- Antonio Emidio Carlos Viegas.
- ¡reção dós, Serviços da Circunscrição Agricola do ,Sul em Evora, 5 de feve-

¡' d d b l'd d tia de logS e 6,5 de capital juros e
reiro de 1914 / Ven e-se e oa qua 1 a e e em

\

d
�

I" Verifiquei:
/

•

"

O Diretor ,. qualquer quantidade na -tenda de custas, na referi a execuçao lqUl- O Juiz de Direitu,
.' ¡ Carminha H.amos. Praça da verdu- dadas, ou no mesmo praso n'omiar

Duarte Clodoilllr Pat tell de Sá Vianna. ra, Faro_ á penhora bens suficientes para

FARO-rlua Ivens. 23 e 2 O-FARO,

Fornecimento 'para Farmacias de productos químicos, farmaceuticos,
drogas, plantas, sementes, fleres e raizes medicinaes e o mais completo
sortimento de Especialidades Farmaeeuticas, portuguezas e estrangeiras.

ANUN-eI·O '�.

Dias Ferreira,
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3�500 1(}�000 15$000
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PORTIMiO VILA REAL- DE SAÑ ..

TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SlLVES e PÊRA... • • •• , 2¡¡�00o.

201000 ,I----'-

-
I

OLHAO. ESTOJ, SANTA 'BARBA-
RA, ALMANCIL e PEC�ÃO. r.'. 6$000 ,15$000

22¡3000
_ .......__

.:

20;$000 \. 26;JpO�

30$000

30$000 33.1000


